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-Marc' lo crê 
na maturidade 
da 	..wi  

Apesar do que chamou de 
"turbulências na área política", o 
ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, afirmou on-
tem, ao abrir pela manhã a reuni-
ão do Conselho Monetário Naci-
onal (CMN), que a economia bra- 

, sileira mostrou uma grande matu-
ridade ao enfrentar a crise de 
âmbito político: "Houve quem 
previsse que os preços iriam dis-

s parar, que as bolsas iriam entrar 
em colapso, que os agentes eco-

: nômicos iriam se retrair", rela-
- tou. Em um extenso relato aos 
conselheiros, Marcílio mostrou 
números para comprovar que a 
economia anda tranquila e que, 
não houve paralisia por parte do 

. Governo. A orientação do Gover-
no, conforme o ministro, é de 

.. "não passar mais sustos nos agen-
tes econômicos e também estar 
prontos para não levar sustos". 

Marcílio iniciou o 'seu discurso 
cumprimentando Lourenço do 
Prado, presidente -da Confedera-

, ção dos Trabalhadores em Em-
presas de Crédito (Contec) pela 
sua recondução como represen-
tante dos trabalhadores no CMN. 
Os dados apresentados pelo mi-
nistro mostram que em julho o 
Índice do Custo de Vida da Fipe 
apresentou uma queda de dois 
pontos percentuais sobre uma ba-
se de 20, que a atividade econô-
mica continua a se recuperar 
muito moderadamente, que o de-
semprego nas últimas semanas, 
em São Paulo, não aumentou, que 
as exportações continuam a ter 
desempenho extraordinário, que 
o setor agrícola continua colhen-
do e que alguns setores, como a 
indústria automobilística, conti-
nuam se recuperando. 

Disse támbém que as bolsas e o 
mercado financeiro tiveram.cóni-
portamento normal e quê-c-is juros 
até tiveram queda. Além disso, 
ressaltou que em 15 dias o Banco 
Central completa o processo de 
devolução de cruzados novos 
bloqueados com o . Plano Collor I. 
Como prova de que não há parali-
sia, o ministro citou a conclusão 
do acordo da dívida externa com 
os bancos credores, a formaliza-
ção do acordo com a França den-
tro do Clube de Paris, a confir-
mação pelo Eximbank do Japão 

• de um empréstimo de 300 mi-
lhões de dólares e interesse em 
novos créditos e o envio ao Con-
gresso do projeto da reforma fis-
cal e do plano diretor de seguros. 


